
Uma Escolha Minha
D O S S I E R  D E  P R O J E T O



O aborto deve ser uma escolha 
de quem tem que viver com ela.



LOGLINE

O que  f az e r  p erante  uma gravi dez  indesejada?  Em três  momentos  di ferentes  da histór ia  contemporânea
de Portugal  -  1972,  2007 e  2022 -  t rês  pessoas  são confrontadas  com a  di f íc i l  decisão de i r  em frente  ou
interro m pe r  a  sua gravi dez.  N o e crã  div idido em três,   podemos acompanhar  e  ref let i r  sobre   o  poder
de escolha destas  pessoas  e  até  que ponto essa  esco l h a  é  r e a l m e n t e  l i v r e .  



NOTA DE INTENÇÕES

E ste  p r ojeto  vem de uma tentat iva  de  t o r nar  um  assunt o  t ab u,  num  assunto fa lado na sociedade sem
pr e con ceito  ou julgamentos.  Há apen as  1 5  ano s  que  o aborto  é  le gal  em P or tugal ,  para  quem o deseje  faz er
d e  pr ó pria  vontade.  No entanto,  a inda há um a c e r t a  ine f ic iê nc ia  ne st e  c uidado de saúde para  chegar  a
tod a s  as  pessoa e  não há certezas  que  a  le i  que  o  permite  seja  i r revogável .   É  um assunto muito  l igado  a o
segr e d o e  à  fa l ta  de  comunicação,  h av e ndo  um a r e c usa de  pe sso as  m ais  c o nservadoras  como sendo uma
boa solução para  quem precisa.  
E sta  curta-metragem quer  trazer  à  sur pe r f ic ie  pr o b le m á t i c a s  q u e  e s t ã o  i n e r e n t e s  a o  a b o r t o  e m  a n o s
difer e ntes,  cada um com a sua espec i f ic idade .  As  t rê s  h i s t ó r i a s  s ã o  c o n t a d a s  e m  é p o c a s  p a r t i c u l a r e s ,  de
uma forma a  tentar  representar  vár ias  real idades  po r  q u e  m u i t a s  p e s s o a s  p a s s a r a m  d e v i d o  à  s o c i e d a d e ,
p ol í t ica  e  economia que as  rodeava em c ada um a de ssas  épocas.  
A  decisão de fazer  em spl i t  screen foi  um desaf io  q ue quisemos aceitar ,  pois  era  uma chance de contarm os
as  três  histór ias  não dando mais  re levânc ia  a  um a fac e  às  o ut r as,  po is  as  t r ê s  são igualmente importante.
N o f i m ,  gostar íamos que esta  curta-m e t r age m  e xpe r ime n t a l  s e j a  u m  o l h a r  s o b r e  a  h i s t ó r i a  d o  a b o r t o  e m
Portugal ,  de  forma a  cr iar  conscienl ização acerca d o  passado  e  inc e nt ivar  um a ponderação para  o  futuro.



SINOPSE

Clara  engravida,  contudo,  estamos em 1972 e  o  abort o  a i n d a  é  i l e g a l  e m  P o r t u g a l .   É  c o m  a
ajuda de uma amiga e  de  uma parteira  que Clara  consegue fazer  um aborto  c landest ino.  
E m  2 0 0 7 ,  J o a n a  v a i  a  u m a  c l í n i c a  f a z e r  u m  a b o r t o .  No consultór io,  é  a lvo de julgamento da
s u a  m é d i c a  q u e  s e  r e c u s a  a  a j u d a r  J o a n a  a  a b o r t a r .
Alex  descobre  que engravidou  e  quest iona o  que este  papel  feminino representa  para  a  sua
i d e n t i d a d e  n ã o  b i n á r i a ,  m e s m o  e s t a n d o  e m  2 0 2 2 .



1972

CLARA,  18 

Clara  é  uma adolescente,  f i lha  de pais  muito  conser vadores
e altamente rel ig iosos.
Quando engravida acidentalmente sem se  ter  casado o u
assumido qualquer  namoro,  pois  os  pais  não aprovam o
homem por  quem se  apaixonou,  e la  entra  em pânico.
A  sua melhor  amiga Anabela  a juda-a  então e  leva-a  a  casa de
uma parteira  numa noite  para  fazerem um aborto
clandest ino.
É  uma jovem sensível  e  a inda muito  crédula,  com med o de
desi ludir  os  pais .  A  sua ingenuidade é  uma das  razõ es  que a
levaram à  sua s i tuação,  mas no f inal  e la  se  aperceb e que
tem uma resi l iência  dentro  de s i  que desconhecia.  



2007

JOANA,  22

Joana é  uma jovem adulta  que terminou agora  a  sua
l icenciatura.  Vai  começar  o  seu pr imeiro  emprego em
Londres.  A  sua famíl ia  tem problemas f inanceiros  e
Joana sem que tem uma responsabi l idade para  com est a .  
Namora com Rodrigo,  mas ambos têm noção que a  sua
relação não vai  durar  a  longa distância.
Joana sabe que não tem meios  para  sustentar  uma
gravidez  nesta  altura.  Decide ass im,  fazer  um abort o,  que
se tornou legal  esse  ano.  
É  ambiciosa e  cuidadosa no que faz.  Quer  a judar  a  s ua
famíl ia  a  ter  uma vida melhor.  



2022
ALEX,  24

Alex  desde cr iança que não se  ident i f ica  com qualquer
género,  e  em adolescente  assumiu-se  como não-binár io.
Aos  26  tem uma vida estável  e  bem sucedida.  Namora
com Daniel  há  oito  meses,  sendo a  relação mais  long a
que alguma vez  teve e  sent ido que é  a  pessoa com quem
neste  momento quer  passar .  
Ao descobrir  que engravidou surpreende-se.  O papel  de
mãe é  naturalmente mais  feminino e  Alex  f ica  em dúv ida
com o que fazer  a  seguir .  
É  uma pessoa descontraída,  veio  de uma vida um pouc o
priv i legiada,  mas sem ser  a lguém arrogante.  Nunca
precisou de tomar  decisões  muito  drást icas  e  sempre
viveu ao sabor  do vento.  Porém,  no f inal  terá  mesmo  de
tomar  a  decisão se  mantém ou não a  sua gravidez.  
é u. é uma pessoa descontraídam



7  ANOS 

Entre 1972 e 2022

57 ANOS 
 

MARIA

Maria  é  uma personagem transversal  nas  três  histór i a s .
Ela  vai  ass ist i r  ao  aborto  de Clara,  quando t inha 7
anos,  real izado pela  sua mãe.  
Isso  impacta-a  de tal  form,  que quer,  quando cresce r ,
a judar  a  que as  pessoas  deixem de passar  pelos
horrores  que Clara  e  outras  passaram.
Em 2007,  é  médica  como desejou e  quer  a judar  as
pessoas  a  não sofrerem s ituações  como Clara.
Em 2022,  descobrimos que é  mãe de Alex  e  que vai  da r
consolo  e  apoio  perante  a  s i tuação.  Maria  tem uma
enorme empatia  pelas  pessoas  e  quer  fazer  o  possíve l
para  prestar  todos os  cuidados que lhe  são possívei s .
Acredita  na saúde para  todos sem discr iminação.







UM  ESCOLH  MINH


